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O plano de gestão do território torna-se um quesito importante para o caso da Pequena África, por ele 
buscamos traçar um cenário estratégico viável e prático da manutenção e conservação do Projeto, do 
Sítio Arqueológico do Cais do Valongo e toda a Pequena África. Com isso, é proposto o plano de gestão 
pautado no dossiê de candidatura do Cais do Valongo como Patrimônio da Humanidade da Unesco.  
Nesse sentido, sistematizamos o plano de gestão em dois pilares de ação, sendo eles: 

[1] Mobilização e integração continuada de instituições, órgãos de proteção e sociedade civil para discutir 
ações e propostas de forma constante, pois as demandas e problemas também se atualizam; Ações con-
cernentes ao sítio propriamente dito e sua manutenção;

[2] Educação Patrimonial – Conscientização da importância do bem. Se refere as ações de valorização do 
sítio na sua perspectiva social e cultural, e especialmente na relação deste com a população local;
Para isso, foi desenvolvido a estrutura do Comitê de Gestor. 

Os resultados esperados estão distribuídos em 4 etapas de estruturação, 
considerando ações de curto, médio e longo prazo. Para isso, temos:

ETAPA 01 | Criação de comitê - 2 a 5 meses

- Reunir equipe de coordenação para apoiar a estruturação do Comitê de 
Gestão; 
- Especificar e definir as parcerias entre instituições; 
- Organizar o Comitê de Gestão;
- Definição das atribuições dos agentes;

ETAPA 02 | Coleta de dados - 6 a 9 meses

-Atualizar e/ou aprofundar os dados de: estado de conservação; programas e 
projetos em andamento e em planejamento; 
- Fontes potenciais de recurso; 
- Integrar informações e planos das várias instâncias de proteção do sítio; 
- Coletar informações sobre problemas e áreas conflitantes existentes no 
território;

ETAPA 03 | Elaboração de propostas – 10 a 15 meses

- Definir programas e projetos a serem desenvolvidos; 
- Apresentar e discutir os programas e projetos; 
- Mobilizar coletivos e associações na construção de novas propostas;
 - Aprovação do Plano;

ETAPA 04 | Execução – após 20 meses

- Plano de Gestão publicado; 
- Reuniões mensais do Conselho: participação institucional e civil; 
- Manutenção preventiva do sítio; 
- Políticas de fomento e promoção da importância do bem;

Consórcio Valongo Vivo;
BNDS;

Concessionária Porto Novo;
AEIU do Porto do Rio 

 CEPAC’S PRONAC  
Lei Rouanet; 

Lei Aldir Blanc;

Prefeitura do Município do 
Rio de Janeiro Governo do 
Estado do Rio de Janeiro 

Iphan 
Inepac; 

Instituto Pretos Novos; 
Território Inventivo;

MUHCAB; 
MAR;

Universidades;

Conselho Municipal;
Coletivos negros;

 Associação de moradores; 
Quilombo Pedra do Sal; 
Afoxé Filhos de Gandhi;

FINANCEIRO INSTITUCIONAL

RECURSOS

HUMANO

CATEGORIA CRITÉRIO CASO PROPOSTA RECURSO PRAZO

VIDA ÚTIL
(Aspecto Mater ial)

Mater iais, técnicas e sistemas
construtivos envolvidos

estimando sua vida útil de
acordo com os novos usos e

apropr iações;

Recuperação das edificações de
relevância cultural na região da
Pequena Áfr ica; Conservação
dos vestígios arqueológicos do
Cais encontrados e manutenção
do lugar como espaço público
de estar e permanência;

Monitoramento regular dos
bens edificados a fim de
conservar e preservar a

materialidade em sua
autenticidade e integr idade.

Concessionár ia Porto Novo;
AEIU do Porto do Rio / CEPAC’S

BNDS
CURTO

Inventariação dos bens
materiais e imater iais por meio
da documentação; Inventar iação
dos achados arqueológicos no
sítio e por seguinte usar como

material expositivo para
Instituições museais da região;

Iphan; PRONAC / Lei Rouanet;
Lei Aldir Blanc

CURTO

Projeto de Drenagem e Controle
do lençol freático; Gestão de
resíduos e conservação de
áreas verdes; Limpeza e

manutenção;

Concessionár ia Porto Novo;
AEIU do Porto do Rio / CEPAC’S CURTO

LOCALIZAÇÃO
(Aspecto Econômico)

Densidade populacional;
Proximidade com comércios e
serviços; Infraestrutura de
transporte;
Acessibilidade/mobilidade;
Exposição; Restr ições do
planejamento;

Lugar de grande relevância
histór ica e identitár ia.

Proximidade com um intenso
fluxo turístico e corporativo.

Projeto de recuperação urbana
para a região portuár ia,
incluindo os trechos dos

morros.

Município; Concessionár ia Porto
Novo; AEIU do Porto do Rio /

CEPAC’S

MÉDIO

ADAPTAÇÃO(Aspecto
Funcional)

Dinâmicas de ocupação;
Condições de apropr iação do

espaço;

Lugar com caráter
predominante de passagem, no
entanto ocupado com atividades

culturais em dias
comemorativos;

Política e programas
relacionados a apresentação e

a promoção do bem e
incentivos às atividades

culturais a partir do contato
com lideranças do local;

PRONAC / Lei Rouanet; Lei Aldir
Blanc; BNDS MÉDIO

SENSODELUGAR (Aspecto
Social)

Imagem/identidade; Estética;
Paisagem urbana;

Histór ia/autenticidade; Serviços
e comodidades;

Entorno/vizinhança.

Valorização da memória preta e
afr icana da região

Educação Patrimonial nas
Escolas Municipais; Projeto de

recuperação urbana e
paisagística de valor ização da

memória preta do lugar.

Município; Concessionár ia Porto
Novo; AEIU do Porto do Rio /

CEPAC’S, BNDS

LONGO

CATEGORIZAÇÃO DOS RECURSOS:

HIPÓTESES DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS:
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piso expositor - cais do valongo

totem interativo - rua camerino

piso expositor - praça tia ciata, praça onze

agricultura urbana - praça tia ciata, praça onze


